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Experto das Nações Unidas mostra aos países a urgência no combate à violência contra as crianças
Um experto independente das Nações Unidas exortou os representantes dos governos de todo o mundo, reunidos em Genebra, para que intensifiquem os seus esforços, já realizados no plano nacional e internacional, para combater a violência contra meninos e meninas, incluindo a exploração sexual e outras formas de abuso contra eles.

«Existe muita violência contra os meninos e as meninas, seja nos seus próprios lares, nas escolas, nas creches, nas instituições de justiça, nos locais de trabalho ou nos bairros onde vivem. A violência é tolerada, socialmente aceitada e permanece invisível», disse Paulo Sérgio Pinheiro, experto independente designado para a realização do estudo das Nações Unidas sobre a violência contra as crianças, falando na Comissão de prevenção do delito e de justiça criminal.

Pinheiro, que foi encarregado pelo Secretário geral das Nações Unidas para conduzir este estudo, concluiu que, apesar dos repetidos compromissos para proteger os direitos dos meninos e meninas, em todas as regiões do mundo ainda persistem as violências dirigidas a estas crianças.

O experto quis chamar a atenção para o fato que as crianças podem ser vítimas de abuso em diferentes lugares, inclusive nas escolas e nos lugares de detenção. Além disso, ele estimou em um milhão a quantidade de meninos e meninas que a cada ano são forçados a se prostituírem, ou são utilizados para a pornografia ou outras atividades semelhantes. «Muitas destas crianças são coagidas, seqüestradas, vendidas ou enganadas, a fim de fazê-las participar destas atividades. Muitas delas são vítimas do tráfico de pessoas», disse Pinheiro.

Ele também assinalou que estes meninos e meninas são muito vulneráveis à violência sexual e à exploração por parte de pessoas próximas a eles. «Na maior parte dos casos, a violência sexual é perpetrada por pessoas que a criança conhece: são membros adultos de sua própria família ou adultos que desfrutam posições de confiança. É também certo que muitas vezes pode ser exercida por pessoas estranhas».

Pinheiro apresentou uma série de medidas para que o problema seja abordado e fez um apelo a todos os países para que ratifiquem a Convenção dos direitos da criança e seus dois protocolos opcionais, relativos à venda de crianças, à prostituição infantil e à utilização de crianças em pornografia, à participação das crianças em conflitos armados, assim como também a Convenção das Nações Unidas contra o crime organizado transnacional e o protocolo para a prevenção, a supressão e a punição do tráfico de pessoas, especialmente de mulheres e crianças, que complementa a Convenção contra o crime organizado.

«Insisto em pedir aos países para que proíbam todas as formas de violência contra as crianças, em todos os âmbitos, inclusive a violência sexual», disse, fazendo um apelo para que seja reduzido o número das crianças submetidas à justiça juvenil, eliminando as penas de algumas ofensas que, em muitos lugares, são consideradas como crimes, se são cometidos por menores de idade. São casos como o da evasão escolar sem autorização dos pais, a fuga da casa paterna, o colocar-se «fora do controle dos pais», assim como alguns comportamentos ligados à sobrevivência, como pedir esmolas, prostituir-se, remexer nas montanhas de lixo, andas pelas ruas ou vagabundear. Pediu também para que não se estigmatize como vítimas as crianças que foram objeto de tráfico ou de exploração.

Pinheiro insistiu com urgência para que os países redobrem os seus esforços em escala global para proteger os meninos e as meninas do tráfico de pessoas e da exploração sexual. Dentre outras medidas, recomendou para que sejam reforçadas as medidas judiciais para perseguir e castigar todos aqueles que de uma maneira ou outra estejam envolvidos na venda de crianças, na prostituição infantil e na utilização de crianças para a pornografia. 

Além disso, salientou a necessidade de medidas mais fortes para combater o uso das tecnologias de informação, como a internet, os celulares ou jogos eletrônicos, para a exploração sexual dos meninos e meninas, além de outras formas de violência contra eles. 

«No debate da comunidade internacional, tem-se mantido os meninos e as meninas em um nível muito baixo e raramente eles são levados em consideração», disse o experto independente. «O debate que está sendo realizado nestes dias é um sinal de que a Comissão para a prevenção do delito e a justiça criminal está comprometida para mudar este padrão de comportamento, e dará a todos, especialmente aos meninos e meninas, razões reais para que sejam otimistas». 

O estudo do Secretariado geral sobre a violência contra as crianças foi apresentado no ano passado na Assembléia geral das Nações Unidas, depois de três anos de um intenso processo participativo, que envolveu governos, centenas de organizações da sociedade civil e de expertos, assim como de meninos, meninas e adolescentes de diversas partes do mundo. 
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